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REPÚBLICA DE ANGOLA 

MINISTÉRIO DO ENSINO SUPERIOR CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
COMISSÃO DO JÚRI NACIONAL PARA OS EXAMES DE ADMISSÃO 

COORDENACÇÃO DE ENSINO DA HISTÓRIA 
------------------------------------------------------ 

PROGRAMA ANALÍTICO PARA O EXAME DE ADMISSÃO  

 

 

 

No sentido de auxiliar o candidato na tarefa sempre difícil de realização de uma 

prova de exame, possibilitando-lhe um reforço da sua autoconfiança, através de 

uma preparação prévia, mais ou menos dirigida, recomenda-se aos candidatos 

estudarem, fundamentalmente, os seguintes tópicos: 

 

CONTEÚDO ANALÍTICO 

TEMA I. INTRODUÇÃO A HISTÓRIA  

 

1.1. O aparecimento da história como ciência 

1.2. As fontes do estudo da história de Angola. 

1.3. Periodização da história de Angola: critérios e dificuldades. 

1.4. Povoamento antigo e migrações bantu 

1.5.  Principais estados pré-coloniais. Sua evolução social e política até a segunda metade 

do século XVII (Kongo, Ndongo, Matamba, Kassanje, Lunda, Vie) 

1.6. Os primeiros contactos com os europeus e o declínio dos estados africanos. 

 
TEMA II: DO TRÁFICO DE ESCRAVOS AO COMÉRCIO “LÍCITO” (1822-1880) 
 
2.1. O contexto histórico da abolição do tráfico de escravos negros; 
2.2. O fim do ciclo em Angola 
            2.2.1 O impacto da independência do Brasil (1822-25) na colónia 
                     de Angola e a repressão ao tráfico; 
            2.2.2. A diversidade de rotas comerciais; 
2.3. Os avanços na ocupação territorial e os ensaios de uma nova colonização; 
2.4. – A sociedade colonial: os colonos e «os filhos do país»; a imprensa e a  

   afirmação da imprensa africana; 
2.5. – As sociedades africanas face à mudança (Reinos do Kongo, Vié e Bailundo; 
       2.5.1.  O comércio à longa distância dos Ovimbundu;  
       2.5.2.  O fim da expansão económica e territorial dos Cokwe (Lunda); 
       2.5.3.  Os reinos de Nyaneka Humbe e dos Ovawambo (Ovambo, Ambó) 
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TEMA III: ANGOLA NO PERÍODO DA CONQUISTA EUROPEIA DE ÁFRICA (1880-1915) 

 
3.1– O novo contexto imperialista, as explorações geográficas e científicas,   
       a conferência de Berlim e o prelúdio para a partilha Europeia de África 
3.2– Panorâmica geral dos modelos coloniais britânicos, francês e belga; 
3.3– A nova política portuguesa;  
       3.3.1 - «O Ultimatum» de 1890 e o novo nacionalismo colonial; as 
               contradições ideológicas; racismo e “assimilacionismo”; 
       3.3.2 - A instalação do aparelho político e administrativo colonial e as  
               campanhas de ocupação; resistência armada africana: Kongo, 
               Dembos, Bié, Bailundo, Malanje, Leste, Humbe e Ovambo; as 
               revoltas nas regiões recém-ocupadas: Mutu-Ya-Kevela (Bailundo) 
              1902, Álvaro Buta (Kongo) 1913;  
       3.3.3 - A marginalização dos «angolenses» e os apelos autonomistas; 
2.4– A importância económica de Angola no espaço colonial português. 
 
TEMA IV: A ÁFRICA NO PERÍODO DAS GUERRAS MUNDIAIS (1915-1945) 

 
3.1– As duas Guerras Mundiais no contexto das rivalidades imperialistas;  
3.2– O impacto económico das Guerras Mundiais em África: o reforço da 
        exploração, o comércio colonial e o comércio mundial;  
3.3– O impacto político das guerras mundiais: 
       3.3.1 - A mobilização dos africanos e a politização das elites assimiladas; 
       3.3.2 - As diferentes raízes do primeiro nacionalismo. 
 
TEMA IV: O COLONIALISMO PORTUGUÊS E A SOCIEDADE ANGOLANA NA PRIMEIRA 
METADE DO SÉCULO XIX (1915-1960) 

 
4.1– Angola (1910-1950) aspectos políticos: 
       4.1.1 - A frustração da expectativa na colónia no período da 1ª República  
               (1910-1926); 
       4.1.1.1 - Os projectos políticos: Os Altos-Comissários e o papel de  
                   Norton de Matos; 
       4.1.1.2 - O fracasso dos projectos económicos;  
       4.1.2 - A primeira política colonial Salazarista (1930-1951): O Acto  
               Colonial (1930), a «mística imperial», o reforço da exploração  
               colonial. 
4.2– Factores do conflito na sociedade colonial: 
        4.2.1 - Trabalho forçado, imposto e expropriação de terras; 
        4.2.2 - Discriminação social e racial, o Estatuto dos Indígenas e a  
                repressão política; 
        4.2.3 - A viragem do pós II Guerra Mundial: 
                4.2.3.1- A «provincialização» de 1951 e a política do «fenómeno 
                           ultramarino»  
                4.2.3.2 - Mudanças económicas e sociais; 
                4.2.3.3 - “Assimilacionismo”, aumento de tensões entre   
                           colonizados e as primeiras actividades nacionalistas.  
 
TEMA V: A REVOLTA ANTI-COLONIAL E A LUTA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL (1962-
1975)  
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5.1– O contexto internacional da emancipação afro-asiática (o novo ambiente ideológico e a 
descolonização da Ásia); 
5.2- As independências africanas até 1960 e depois. 
5.3– 1961- O início da guerra de libertação de Angola (4 de Janeiro, 4 de Fevereiro e 15 de 
Março); 
5.4 - 1962-1974: Dificuldades, contradições e divisões no nacionalismo 
      angolano;   
5.5 - O impacto da guerra de libertação na sociedade angolana e a reacção portuguesa ao 
desencadear da luta de libertação;  
5.6 - Transformação económica e sociai aceleradas (abolição da legislação discriminatória, 
expansão do ensino, o auge da ideologia do «luso-tropicalismo» e a portugalidade); 
5.4 - O 25 de Abril de 1974 (a queda do regime Salazarista em Portugal e o fim da guerra 
colonial) 
5.5 - Período de transição, a nova guerra e o acesso à independência.  
 

TEMA VI: A ÁFRICA AUSTRAL NO ÚLTIMO QUARTO DO SÉCULO XX. 

 

6.1. Panorâmica geral da região Austral de África no período 1970-95 (O contexto sócio-
político e histórico); 

6.2.  Os Países da Linha da Frente: Objectivos da sua criação; 
6.3. As independências de Moçambique, Angola e Zimbabué 
6.4. A ingerência Sul-Africana nos processos políticos da região – suas consequências. 
6.5. A independência da Namíbia. 
6.6. O fim do regime do apartheid na África do Sul 
 

TEMA VII - ANGOLA, DE 1975 À ACTUALIDADE 
 
7.1 – A República Popular de Angola (1975/90): a construção do socialismo: definição de 
políticas de desenvolvimento económico e sócio-cultural 
7.2 – O conflito interno angolano: suas implicações internacionais no contexto da guerra fria 
7.3 – A presença de exércitos zairense e sul-africano e cubano; 
7.4 – As tentativas de solução negocial do conflito interno angolano (Os acordos de 
Gbadolite, Nova York e Bicesse); 
7.3. As eleições de 1992 e o reacender da guerra 
7.4. Os Acordos de Lusaka e a persistência do conflito interno 
7.5. A conquista da paz e os caminhos para a reconciliação nacional  
           
TEMA VIII – OS PROBLEMAS DA ÁFRICA AUSTRAL DE HOJE 

 

8.1.- Evolução histórica da África Austral: Dos Países da Linha da Frente à SADCC e Da 

SADCC à SADC; 

8.2- Novos desafios  

8.3- África Austral e a globalização 

 

TEMA IX – COMPONENTE DIDÁCTICO-PEDAGÓGICA 

 

9.1. Metodologia de Ensino da História 
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9.2. Meios de Ensino 

9.3. Regras para o tracejamento dos objectivos educacionais 

9.4. Planificação de uma aula de História 
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